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Introdução

A broca-das-pontas do cajueiro, Anthistarcha 
binocularis Meyrick, 1929 (Lepidoptera: Gelechiidae) 
recebe esse nome por causar injúria na porção 
terminal (“pontas”) das inflorescências e brotações 
do cajueiro, ocasionando pontas secas na copa 
das plantas. A maior incidência da praga ocorre nos 
períodos de floração da cultura. A oviposição acontece 
em tecidos jovens da planta, principalmente botões 
florais e brotações. As lagartas recém-eclodidas 
penetram no tecido vegetal e se alimentam da parte 
lignificada do ramo, impedindo a passagem de 
nutrientes pelo fluxo de seiva. Dessa forma, surgem 
as lesões características do ataque dessa praga, 
como murchamento, seguido de ressecamento da 
parte infestada. Em alguns genótipos, também se 
observa a presença de resina próxima ao orifício; no 
ramo floral, é possível observar a quebra do ramo 
seco no local do orifício de saída do inseto adulto 
(Figura 1). A mariposa é pequena, de cor cinza, com 
asas esbranquiçadas (Mesquita, 2012).

Figura 1. Injúrias em ramo floral de cajueiro-anão 
causada pela lagarta da broca-das-pontas: A) ramo sadio; 
B) lagarta sobre o ramo; C) orifício no ramo com fezes 
de lagarta e resina da planta; D) lagarta dentro do ramo; 
E) ramo floral seco e com quebra após a infestação. 
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Manejo integrado de pragas

O controle biológico é uma estratégia promissora 
que pode vir a ser utilizada no manejo integrado de 
pragas da cultura do cajueiro. Contudo, antes que 
isso ocorra, é essencial que sejam identificadas as 
espécies de inimigos naturais residentes numa de-
terminada área, assim como as pragas e culturas às 
quais eles estão associados. O uso de parasitoides 
Bracon sp. como agentes de controle biológico pode 
apresentar elevada eficácia no manejo de pragas 
devido à sua especificidade de ação, i.e., cada es-
pécie de parasitoide geralmente tem preferência por 
uma certa praga ou um grupo de pragas.

Os parasitoides associados à broca-das-pontas 
ainda não são bem conhecidos. Vespas parasitoides 
das famílias Braconidae e Bethylidae já foram as-
sociadas às larvas da broca-das-pontas (Mesquita; 
Braga Sobrinho, 2014). Todavia, até onde se sabe, 
a literatura ainda não refinou a identificação desses 
inimigos naturais ao nível de espécie. Este trabalho 
objetivou identificar pela primeira vez, ao nível de 
espécie, um parasitoide do gênero Goniozus ata-
cando naturalmente a broca-das-pontas.

Ramos de cajueiro que apresentavam o sintoma 
clássico de ataque da praga – orifício com excre-
mentos fecais resultante da alimentação das lagar-
tas (Figura 1C) – foram coletados em plantio de ca-
jueiro-anão (clone CCP 76), em uma área de quatro 

hectares pertencente à Usina Triunfo Agroindustrial 
Ltda. (09°38’27,6” S, 36°13’12” W; 132 m de altitu-
de), no município de Boca da Mata, AL, no ano de 
2015.

Identificação taxonômica 
ao nível de espécie

No laboratório, os ramos foram transferidos para 
recipientes plásticos (15 x 20 cm), os quais foram 
observados diariamente para separação de pupas 
e/ou lagartas infestadas das sadias. Ao todo, 93 
lagartas foram coletadas e individualizadas em tubo 
até a emergência dos parasitoides, os quais foram 
encaminhados ao especialista, Dr. Celso Oliveira 
Azevedo, para identificação taxonômica ao nível de 
espécie. Os exemplares identificados foram depo-
sitados na coleção do Departamento de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do Espírito 
Santo.

Das 93 lagartas individualizadas, dez viabilizaram 
a emergência de 52 parasitoides adultos do 
gênero Goniozus Förster, 1856, i.e., média de 5,2 
parasitoides por lagarta. Uma única espécie de 
Goniozus foi identificada, Goniozus legneri Gordh 
(1982). Este é o primeiro registro dessa espécie 
de parasitoide no Brasil e, consequentemente, 
também o primeiro registro de sua associação com 
A. binocularis na cultura do cajueiro (Figura 2).

Figura 2. Fases de desenvolvimento de Goniozus legneri Gordh (Hymenoptera: Bethylidae) em lagarta de Anthistarcha 
binocularis Meyrick (Lepidoptera: Gelechiidae): A) larva do parasitoide aderida ao corpo da lagarta; B) pupa do parasitoide; 
vista ventral (C), dorsal (D) e lateral (E) do parasitoide adulto.
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Distribuição das espécies

Inimigos naturais da família Bethylidae são re-
latados parasitando espécies de mariposas-praga 
com hábitos larvais endofíticos. São vespas cos-
mopolitas amplamente distribuídas pelo mundo, 
mas a maioria das espécies ocorre em regiões 
tropicais (Azevedo,1999; Mugrabi; Azevedo, 2010). 
Essa família é representada por 2.920 espécies 
distribuídas ao redor do mundo, classificadas em 
96 gêneros, divididos em oito subfamílias, sendo 
que três delas (Holopsenellinae, Lancepyrinae e 
Protopristocerinae) agrupam exclusivamente re-
presentantes fósseis; enquanto as cinco demais 
(Bethylinae, Epyrinae, Mesitiinae, Pristocerinae e 
Scleroderminae) reúnem espécies contemporâneas 
(Azevedo et al., 2018).

O gênero Goniozus pertence à família Bethylinae 
e é composto por aproximadamente 170 espécies, 
35 das quais já foram relatadas na região neotropi-
cal (Gordh; Móczár, 1990; Lim; Lee, 2012), em sua 
maioria parasitando imaturos de microlepidópteros 
das famílias Gelechiidae, Pyralidae e Tortricidae 
(Gordh; Móczár, 1990).

A espécie G. legneri foi descrita como agente 
de controle biológico de Amyelois transitella Walker 
(Lepidoptera: Pyralidae) (Legner; Silveira-Guido, 
1983), importante praga das culturas de noz 
(Juglans regia L.), figo (Ficus carica L.), amêndoa 
(Prunus dulcis Miller) e pistache (Pistacia vera L.). 
Trata-se de uma espécie endêmica do Uruguai e 
da Argentina central, onde seu hospedeiro primário 
é Amyelois transitella (Walker), e se estabeleceu 
naturalmente como parasitoide de Cydia pomonella 
(Linnaeus) (Lepidoptera: Tortricidae) em algumas 
áreas de produção na província de Catamarca 
(Gordh, 1982; Laumann, 1998). Também é conhe-
cida por parasitar esse hospedeiro em pomares de 
macieiras (Malus domestica) e nogueiras no Alto 
Vale do Rio Negro, Argentina. No Chile, foi relatada 
parasitando C. pomonella e Ectomyelois ceratoniae 
Zeller (Lepidoptera: Pyralidae) (Garrido et al., 2005; 
Zaviezo et al., 2007).

No estado de Alagoas, G. legneri foi encontra-
da parasitando a broca-das-pontas em plantios de 
cajueiro-anão em áreas de Mata Atlântica, onde 
predomina clima tropical quente e úmido, havendo 
floração da cultura em praticamente todo o ano. 
Pela dificuldade já mencionada, i.e., do ataque da 

praga ocorrer no interior do ramo floral, fato que 
dificulta o controle por métodos convencionais, a 
identificação de agentes de controle biológico que 
possam contornar essa dificuldade é crucial para 
o desenvolvimento de programas de manejo de 
pragas da cultura do caju. Os inimigos naturais são 
grandes responsáveis pela mortalidade natural em 
agroecossistemas e, assim, favorecem a manuten-
ção do nível de equilíbrio das pragas.
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